
Infra-estrutura também divide governo 
Discussão das regras 

está nos estágios iniciais 
e já provoca duros 
debates internos 

LU AIKO OTTA  

B RASÍLIA — A área eco-
nômica do governo tem 
um cesto de abacaxis pa- 

ra descascar este ano na infra-
estrutura, uma área crucial pa-
ra determinar investimentos de 
valores elevados e de longo pra-
zo. Regras para o funcionamen-
to de áreas como energia elétri-
ca, saneamento, transportes e 
gás natural estão nos estágios 
iniciais de discussão e já têm 
rendido debates duros dentro 
do governo. "E uma espinhosa 
tarefa", admitiu ao Estado o se-
cretário de Acompanhamento 
Econômico do Ministério da Fa-
zenda, José Tavares de Araújo. 
"O governo precisa tomar deci-
sões importantes nessa área e o 
nosso objetivo é esclarecer os 
problemas do ponto de vista téc-
nico." A Fazenda tem trabalha-
do em estreita colaboração com 
o Instituto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada ( I pea ), que está 
elaborando estudos nas áreas 
mais críticas da regulação. 
"Dessa forma, evitamos que a 

questão se politize antes de ser 
aprofundada analiticamente." 
A importância da regulação 
dos serviços para atração de in-
vestimentos será tema de um se-
minário que o Ipea promove 
em março. O encontro reunirá 
especialistas e acadêmicos e faz 
parte de uma ofensiva em que 
toda a área econômica do gover-
no está empenhada: criar um 
ambiente amigável ao investi-
mento ainda no primeiro semes-
tre, para que re- 
sultados concre- 
tos surjam ainda 
este ano. "Dá pa- 
ra apostar que, 
no segundo se- 	ATR 
mestre, estare- 
mos verificando 	RECU 
decisões de inves- 
timento no Bra- 	PARA 
sil de firmas im- 
portantes", disse 
o economista do Ipea João Ro-
berto De Negri. 

Como têm por função subsi-
diar os debates, as conclusões e 
sugestões do I pea não necessa-
riamente são encampadas pelo 
governo. O exemplo mais recen-
te é o setor de saneamento. O es-
tudo "Questões Regulatórias 
do Setor de Saneamento no Bra-
sil", elaborado pelo coordena-
dor de Regulação do Ipea, Ro- 

te de Motta: nos municípios, o 
controle social é maior. Esses es-
tudos ajudarão o governo a for-
mar uma opinião sobre como 
dar um impulso ao saneamento 
no País. O tema é prioridade 
tanto na área econômica quan-
to na social. 

Além do saneamento, o Ipea 
já fez estudos sobre o setor elé-
trico e sobre o transporte aéreo. 
O primeiro rendeu um entreve- 

ro com a ministra de Minas e 
Energia, Dilma Rousseff, no 
ano passado. Para debater as 
conclusões do estudo, foi pro-
movida uma reunião na sede 
do Ipea, no Rio de Janeiro. O 
modelo então em elaboração pe-
lo Ministério de Minas e Ener-
gia, que pressupõe uma forte 
participação do Estado como 
organizador do setor, tinha pou-
cos defensores na mesa. A maio-
ria dos especialistas era de li-
nha mais liberal. 

A reunião era fechada, mas 
seu teor "vazou" para a impren-
sa. Ficou a versão que o modelo 
de Dilma teria sido "demolido" 
por Tavares e pelo secretário de 
Política Econômica do Ministé-
rio da Fazenda, Marcos Lisboa. 
Na época, ambos negaram que 
a discussão tivesse ocorrido nes-
se tom de confronto. Ela teria si-
do nada além do programado: 
um debate. De fato, o modelo 
que prevaleceu como proposta 
do governo e que foi encami-
nhado para análise no Congres-
so prevê maior presença do go-
verno como ordenador do mer-
cado. O ministro da Fazenda, 
Antonio Palocci, declarou que 
"procedem" avaliações de que 
o modelo é estatizante. (Colabo-
raram Renato Andrade, Shei-
la D'Amorim e José Ramos) 

naldo Seroa da Motta, concluiu 
que os Estados, atuais responsá-
veis pelos serviços na maior par-
te do País, saem-se pior como 
administradores do que os mu-
nicípios e do que as empresas 
privadas. 

A média salarial nas empre-
sas estaduais é de R$ 33.648 
por ano, enquanto nas munici-
pais é de R$ 12.576. Nem por is-
so, elas são mais eficientes. Só 
esse diagnóstico já seria sufi- 

ciente para irri- 
tar alguns gover- 
nadores. Agora, 

ETA É 	o Ipea está inves- 
tigando mais a 

AIR 	fundo as causas 
da maior eficién-

RSOS 	cia das empresas 
municipais, em 

SETOR 	comparação 
com as esta- 
duais. Um palpi- 


